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EDITORIAL 

 

 “Feliz aquele que compartilha o que 

 sabe e se descobre ao ensinar.” 

 

 

Caros Leitores, 

 

 Temos o prazer de apresentar o 11o. volume do Journal of Knowledge Engineering and 

Management que aborda diferentes temas relacionados a gestão do conhecimento, inovação, 

redes sociais e ontologias, escritos na língua espanhola, inglesa e portuguesa.  

 

Publicar um volume da IJKEM é sempre um grande prazer e fruto de muitos esforços, que 

só é possível porque existem pessoas que estão dispostas a transferir o que sabem. Pessoas 

dispostas a colocar no papel o que sabem em forma de artigos científicos, pessoas dispostas a 

analisar estes artigos e contribuir para a melhoria deles, pessoas dispostas a revisar e diagramar. É 

neste processo que nasce mais um número da IJKEM que é constituído por nove textos, sendo 

oito artigos e um relato técnico, escritos por pesquisadores de diversas instituições, de cinco 

países (Portugal, Uruguai, Espanha, Colômbia e Brasil), evidenciando o caráter internacional do 

journal. 

 

O primeiro artigo abordam temas relacionados à gestão do conhecimento. Nesse artigo, cujo 

título é “¿Qué es un Experto? Aportes para la Reflexión sobre la Gestión del Conocimiento 

Tácito”, Zaballos analisa o estado da arte sobre o conhecimento tácito e discute quais as 

dimensões e características do especialista em conhecimento. Como principais resultados, o autor 

oferece uma nova taxionomia para melhorar a gestão do conhecimento tácito e algumas reflexões 

que podem permitir aumentar a compreensão do comportamento dos especialistas.  

 

Já no segundo, temos o artigo “Felicidade e Redes nas Empresas: aplicação no Norte de 

Portugal e Galiza (Espanha)” de Alves, Santos-Rodrigues, Neiva, e Matos. Aqui os autores 

investigam empiricamente a influência da rede colegas de trabalho no que diz respeito à 
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confiança, colaboração e sentido de interajuda, na felicidade – felicidade pessoal, satisfação com a 

vida e satisfação com o trabalho. Os resultados evidenciaram, na amostra de estudo, que 18% da 

variação do constructo da Felicidade é explicada pelo constructo Rede Colegas de Trabalho (sem 

diferença hierárquica). 

 

O terceiro artigo, “Representação do domínio de conhecimento acadêmico e uma teoria de 

representação: a ontologia de fundamentação unificada“, aborda o tema engenharia de ontologias.   

Os autores Sérgio, Silva e Gonçalves promovem uma discussão e compreensão de algumas 

noções formalizadas nas ontologias de fundamentação de base filosófica, no caso a ontologia de 

fundamentação unificada - Unified Foundational Ontology (UFO), e ilustram, através de 

exemplo, o diferencial semântico de uma modelagem embasada na UFO para representação de 

itens de produção acadêmica. 

 

Os quatro artigos seguintes tratam do tema inovação. No primeiro deles, “Inovação como 

Diferencial Competitivo: Proposta de Práticas de Gestão para Indústrias do Setor Automotivo”, 

Rolfini e Maluf Filho, através de uma pesquisa qualitativa, buscam identificar os elementos que 

contribuem para a gestão sistemática da inovação, bem como, identificam as principais barreiras 

que a indústria automotiva enfrenta para propor e implementar inovações em seus produtos e 

processos. A partir dessa análise eles propõem um modelo de gestão visando à gestão da 

inovação do setor automotivo. No próximo, “Opportunities and Challenges on Assistive 

Technology Innovation: A Systematic Literature Review on People with Disabilities” Santana, 

Montanha Junior, Catapan, Batista, e Forcellini, a partir de uma revisão sistemática da literatura 

na base Scopus, analisam como a inovação vem sendo tratada em trabalhos publicados para as 

pessoas com deficiência, apontando barreiras, oportunidades e lacunas para inovar na área de 

Tecnologias Assistivas. Na sequência, Oliveira, Echeveste, Cortimiglia e Carvalho, no artigo 

“Análise Bibliométrica e Principais Dimensões da Literatura sobre Open Innovation”, realizam 

uma análise bibliométrica da produção científica da área da Open Innovation (OI) de 2003 até 

2014.  Como resultados os autores destacam as publicações mais relevantes, os autores, os 

periódicos de maior influência na área, e também dimensões conceituais mais representativas no 

campo de Open Innovation. E para finalizar, no quarto artigo de inovação, o sétimo do total, 

“Líder Empreendedor e a Ambiência Inovadora em Micro e Pequenas Empresas do Norte 

Catarinense”, os autores Waltriche e Stassun, por meio de uma pesquisa quali-quantitativa, 

buscam identificar o papel do líder empreendedor na gestão da inovação em Micro e Pequenas 

Empresas (MPEs) do comércio varejista, na região Norte de Santa Catarina. Nesta pesquisa 
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evidenciou-se que o alto índice de características empreendedoras não garante uma ambiência 

inovadora nas MPEs. 

 

O oitavo e último artigo, “A Step-By-Step Implementation of a Corporate Social Network”, 

aborda a questão das redes sociais. Os autores Silveira, Cainelli e Misaghi buscam, através de um 

estudo de caso na maior desenvolvedora de sistemas de gestão integrada (ERP) da América 

Latina, identificar o passo a passo da implantação de uma rede social corporativa envolvendo 

funcionários, parceiros e clientes atentando para as mudanças de cultura. 

 

Por fim, temos o Relato Técnico “La Gestion De Conocimiento En El Parque Científico De 

Innovación Social (PCIS) En Bogota/ Colombia” de Rocha e Merino onde eles desenvolvem um 

framework de referência para gestão do conhecimento em PCIS. 

Antes de encerramos gostaríamos de anunciar a capa do IJKEM, com a qual pretende-se 

consolidar a sua identidade. Pois como dito no editorial anterior, o IJKEM está em constante 

evolução. Marinilse Netto, com toda sua experiência, mais uma vez produziu a capa inspirada no 

sol e mar de Florianópolis. Entre cores e ondas, a capa busca representar a interdisciplinaridade, 

em que se transita do azul para o laranja (ou vice-versa), as vezes misturando-se com leveza 

através da suavidade das ondas, outras com volúpia devido as marés agitadas. Desta dança 

emerge a interdisciplinaridade, que faz com que a ciência avance em direções antes imagináveis e 

ilimitadas. 

 

E para fechar esta apresentação agradecemos aos autores, aos avaliadores que trabalharam 

arduamente em suas férias, e a toda a equipe que atua no IJKEM, que entremeio ao alvoroço do 

início de ano, conseguiram finalizar a edição dentro do prazo. Parabéns a todos nós!! 

 

 

Em nome de toda equipe, desejamos uma excelente leitura a todos!   

 

 

Gertrudes Aparecida Dandolini 
João Artur de Souza 

Editores 
 

 


